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Traça-do-buxo,  
uma praga invasora 
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A experiência que adquirimos há 4 
décadas demonstra que só uma 
abordagem integrada, com uma 
forte componente de agentes bioló-
gicos, conduz a resultados susten-
táveis. As biofábricas de tricogra-
mas, parasitoides oófagos das tra-
ças noturnas, cuja eficácia merece 

ser estudada no caso da traça-do-
buxo, são uma solução prometedo-
ra, pelo que sugerimos aos Serviços 
Agrários que revisitem, revitalizem 
e apoiem decididamente estas bio-
tecnologias, nas quais reside a futu-
ra sustentabilidade dos agroecos-
sistemas.

Quatro décadas de experiência  
em controlo biológico

A relação da Universidade dos Açores com o mundo das 
lagartas, como são conhecidas pelos agricultores as lar-
vas dos insetos que, por sua vez, no estado adulto são 
designados correntemente por borboletas ou traças 
(ordem Lepidoptera), remonta há 45 anos. No 
Laboratório de Ecologia Aplicada do então Instituto 
Universitário dos Açores, que tive o privilégio de fundar, 
começámos pelo controlo biológico de pragas agrícolas 
como a borboleta Mythimna unipuncta, cujas larvas 
(lagartas) devoravam as pastagens. As unidades de pro-
dução massiva de inimigos naturais, com destaque para 
a biofábrica de tricogramas, microvespas do género 
Trichogramma (Hymenoptera, Trichogrammatidae), uti-
lizando ovos da traça-da-farinha (Ephestia spp.) como 
hospedeiro intermediário, permitiram sucessos práticos. 
As largadas de ovos parasitados por tricogramas, cola-
dos em tiras de cartão e largados no campo, adicionadas 
a formas de maneio ecológico da pastagem, deram 
mesmo lugar a teses de doutoramento pioneiras, que 

ainda hoje fazem escola. Muito mudou desde então.  
O que não mudou foi a exposição do ecossistema insular 
açoriano a espécies invasoras, sejam animais, vegetais 
ou microrganismos. A maior abertura ao exterior poten-
ciou algumas ameaças, sendo exemplo recente o apare-
cimento da traça-do-buxo, a borboleta Cydalima pers-
pectalis Walker (Lepidoptera, Crambidae) uma espécie 
de hábitos noturnos (Figura 1), tal como a “prima” das 
pastagens Mythimna, agora reclassificada no género 
Pseudaletia. O buxo (Buxus spp.) compreende cerca de 
70 espécies, sendo Buxus sempervirens o conhecido 
buxo dos jardins. Esta variedade parece não desfavore-
cer a dieta das larvas de Cydalima, que se tornou uma 
praga em São Miguel (Figura 2). Ao que sei, os buxos da 
ilha sofreram uma razia (ver imagem superior da figura 
2), com as folhas e ramos mais verdinhos devorados 
pelas larvas dessa praga originária do sudeste asiático 
que invadiu a Europa e a América do Norte.  Inseto com 
metamorfoses completas (fases de ovo, larva, ninfa e 

adulto), C. perspectalis tem duas gerações anuais na 
Europa, enquanto na Ásia pode ter 3 a 5. As larvas pas-
sam por 4 a 5 estados de desenvolvimento, ocorrendo 
hibernação no 3º estado larvar na China e na Europa, 
enquanto no Japão pode ocorrer no 4º ou 5º, antes da 
ninfose. Estas especificidades são importantes para a 
avaliação do impacto da praga, pois os últimos estados 
larvares são os mais vorazes. A traça-do-buxo (Figura 1) 
foi detetada pela primeira vez em São Miguel, em 2019, 
pelo biólogo e investigador Virgílio Vieira, no campus de 
Ponta Delgada da Universidade dos Açores, dando ori-
gem a uma publicação científica de referência.  
As lagartas das traças, cujo apetite devorador causa 
sérios prejuízos nas plantas, têm felizmente numerosos 
inimigos naturais. Os mais eficazes são insetos parasitoi-
des, que vivem parte do seu ciclo dentro das larvas ou 
ninfas, causando-lhes a morte. As lagartas e ninfas da 
traça-do-buxo contam pelo menos 10 destes parasitoi-
des, sendo 3 moscas (Diptera) da família Tachinidae e 7 
microvespas (Hymenotera) de 4 famílias: Braconidae;  
Ichneumonidae;  Chalcidae e Encyrtidae. Na Alemanha, 
fizeram-se ensaios de laboratório e de campo com trico-
gramas, mas as espécies escolhidas (T. brassicae e T. 
dendrolimi) mostraram uma taxa máxima de controlo 
em laboratório de apenas 44,5%, havendo que realizar 
mais ensaios de campo. No caso dos Açores, tal como 
aconteceu com a lagarta das pastagens, teremos de 
selecionar os parasitoides em função das condições 
locais e proceder à monitorização da dinâmica das popu-
lações da praga/parasitoide.  
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Figura 2. Adulto da forma normal da Traça-do-buxo, 
Cydalima perspectalis, observado em São Miguel. 

(Foto de Virgílio Vieira)

Figura 1. Desfolhamento total 
do buxo (em cima), causado 
pelas lagartas da Traça-do-
buxo, Cydalima perspectalis 
(em baixo). 
(Fotos de Lisa Garcia)
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